


D
uem a sabe toda é Mestre Kiss_ingerl Q.,ao.do era secretário do estado do_sr. N1xon, 
dizia à boca cheia que o caminho que os Estados Unidos deveriam seguir era o da 
redução do armamento e dos orçamentos de defesa, para 1113r se toda a gente se 

passavàadar bemunscornosoutros (elequeriad1zercomosrussos). 
Porque essa a política do seu patrão, o sr. Nixon. 
Agora que o chefe é o sr. Ford, Kissinger sabe muito bem que nesse capitulo Ford 

sempre discordou de Nixon e sempre proclamou que os Estados Unidos deveriam ter uma 
forte defesa para desencorajar os atrevidos. mestre Kissinger já veio discursar em público a 
dizer isso mesmo: que é preciso que os Estados Unidos tenham uma defesa forte porque só 
com defesasforteséquesetem força à mesa das conferências. 

Inteligente.o moçol 

I
s turcos continuam a lutar com os gregos. Os capacetes azuis que têm por lé andado 
pelo meio a ver se os separam, também já comeram para o tabaco. E agora tanto 
~regos como tu'.cos decidiram mandar. um ultimatum aos senhores das Nações Unid<1s 

- os tais capacetes azuis - para se porem dali a cavar sem mais demora. Senão é pior. 

E 
eles lá sabem porque é que o dizem. Já correm zum.zuns que o dirigente turco Raul 

Denktash qu_er ver se consegue fazer assim u'.11ª especie de urbanizaçãozita turca ao 
norte de Chipre. Ele acha que muita gente iunta não se salva, e assim, para evitar 

futuros aborrecimentos e misturas, pensa fazer uma republicazinha de trazer por Chipre, lá 
em cima. 

A
té há pouco tempo, Kissinger era conhecido como o verdadeiro prémio Nobel da Paz 
Agora o seu prestigio começaaempanar·seeo primeiro aatacá·lo foi o jornal francês 
Le Monde, que o acusa de tratar os outros povos do mundo como "peões"no1ogo 

de interesses americanos, sem querer saber depois deles para nada. Pensandobem,pensando 
bem .. 

l
presidenteFordparecequeestáagostardolugar.Tantoqueaindamaloaqueceu, 

já declarou que vai concorrer, em 1976, ao cargo de Presidente, para um mandato 
completo. Realmeme presidente só por dois anos, é pouco. E ainda de mais a mais 

por passagem administrativa. como os estudantes, não dá assim lá muilq. prestigio 

l
estahoradeveestarovice.·presidenteNelso.n_Rocklelleraroerasunhas,eapensdr 

em todo o seu passado. Porque para ser sancionado por ambas as Gamaras do Con­
gresso o seu cargo, elas exigem uma investigação completa de todo o seu passado, 

feita a pente fino. Neste momento estão o celebre F.8.1 a várias agências de investigação, a 
catar todo o seu passado.Pobrehomeml 

1 
Argentina toma uma posição de homem na conferência sobre a população mundial 

Mais de 130 pai'ses reunidos em Bucarest têm estado a discutir os processos de 
controlar a população mundial, e quase todos têm estado inclinadosparaateoriada 

imperativa necessidade de con11olar os nascimentos, porque dizem que já por cá anda multa 
genteafazeropãocaro. 

Esse plano inicialmente proposto tinha 93 paragrafos ea Argentina já se pronunciou 
contra 68 deles, principalmente contra aquele em que se preconizava que até 1985 fossem 
postoscontraceptivosàdisposição de todos que os pedissem 

A Argentina disse que não podia admitir que a humanidade fosse tratada dessa 
maneira. Que para resolver os problemas da população - pouca ou muita - era apena: 
precisohaverdesenvolvimento,justiçasocialedistribuiçãoequitativaderiqueza. 

Ah, grande Cumpa1sita! Isso é que é musica! 
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O LOBO E O CORDEIRO 
Estava um COl'"deiro a beber água num lindo ribeirinho 
(claro que não era o do teatro, era outro ainda mais 
lindo) e veio um lobo também com intuitos confess.!· 
veis de matar a sede, e inconfessáveis de matar o cor· 
deirinho. 

- Olha lá, 6 cordeirinho: que atrevimento é esse 
de enar af a sujar a âguc1 que eu vou beber? 

O cordeirinho ainda esteve para lhe dizer que já 
ali enava primeiro que ele.Ma, para não dar muita 
cunfia, respondeu: 

- Ô seu parvalhão, o que (i que vocl.i tem com 
isso? Se acha que a âgua estã suja vã beber para outro 
lado. Quem não está bem muda-1e. 

O lobo ficou um bocado de focinho à banda, 
porque a história que ele conhecia nã'o tinha aquele 
diâlogo: mesmo assim retOfquiu: 

- Bom, senâ'o a esús a sujar, é porque foi o teu 
pai que II sujou! 

O cordeirinho perdeu as estribP.iras: 
- Ô seu sacana, o que é que o meu pai tem que 

ser para aqui chamado? Fique sabendo que eu até nem 
falo com ele, desde que chumbei nas primeir3$ ervas, e 
se ele lhe sujoo a água, o problema é seu e dete, que 
eu a gandulos não passo cartolina. Trate tá da sua vida 
e deixe-se de vir p'ra qui prégar moral, que isso cá para 
a malta nova não pega. Isso era bom para vocês, os 
gajos doutros tempos que andavam com as fraldas 
agarradas ao cú até casarem e ãs vezes até depois disso. 

Cã a malta desta época é activista e progressina e 
defende os sel.lS direitos. Escusa de vir para cá armado 
em mandão que isso nâ'o pega. Ouviu? 

O lobo estava passado com o à-vontade do cor­
deirinho. Já quase a medo ainda disse: 

- Mas oiça lá, menino cordeirinho, eu nã'o quiz 
ofender! Disse aquilo porque .. bem vê, era costume 
ser assim., e depois .. 

- Claro, e depois comia-me, n;to era? Isso foi 
tempo, velhote! Agora a musica é outra! As novas 
gerações já não se deixam comer por vocês, seus 
parvalhões! 

E você tem muita sorte de andar aí ã soltai Voei! 
jâ devia era enar num asilo, seu fôssil, seu antepassado, 
sua mülia bolorenta! 

-Mas .. 
- Qual mas nem meio mas! Ponha-se mas é na 

alheta e quanto antes, se mio quer que eu chame a 
malta e lhe limpe o cebo! Andor! 

O lobo meteu o rabo entre as pernc1s e trotou 
daliparaforaamurmurar: 

- Eu já devia saber isto! Essa coisa das fábulas 
era antigamente! Com esta mocidade reguila estamos 
hxados! 



E
mbora ainda um 

bocadoãrasca,cti 
estou ai de no­

Voch sa-
bem lã o cagaço que eu apa­
nhei no fim de Abril.. 
Ainda me arrepio todil s6 a 
pensar nino e olhem que o 

caso nfo foi para menos .. 
Nessa madrugada eu tinha-me 
deitado um bocado tarde por­

que fui dar uma volta com o 
meu "Nanas", um rapai. ami · 
go que me 5el'"Ye de compa­

nhia quando eu estou tesa, 
para pagar 01 COP<>$. t que o 
"Nanas" ganha umas corOils, 
ou melhor ganhava a arranjar 

anúncios para a revista da 
.. 

1 

PIDE, um d01 meios de cul · 
turadaquela rapaziadasimpa­
tica. Eu por acaso nã'o sabia 
que ele tinha es.seoficio,nem 
que estava ligado a tio pres­
timosa e humanittiria corpo· 
ração. Sempre julguei que ele 
s6 fosse parvo conforme se 

sairmos h vezes pela noite 
fora, até aos fados, ele pagar 
tudo e mais alguma coisa, e 
nunca me ter locado nem 
com um dedo, muito ~hora l 
podo p,om "'º ""º do 

Ezequiel? Mas quem seria o 
Ezequiel? E qual lm!sdeCa1· 
tro perante a sanha dos seus 
carrascos, dirigindo-se ao avô 
das suas criancinha,. olhos 
postos no chio e as l;i,grimas 
caindo em cascatas pelos mar· 
meios meio, desnudos implo· 
rei: 

- Mas se nhor director, 
quem é o Ezequiel? 

APARECE EZEQUIEL!! 
ESTÃ EM JOGO O "NANAS"!! 

Sempre aos gritos ele 
"elucidou·me'": 

- NÃO SEII QUERO À 
MIN HA FRENTE O EZE· 
QUIE L! QUERO O EZE· 
QU IEU 

- Mas senhor director, e o 
d,nesse aos amigos que era a ulTlil habilidade do tipo e que 

"bicicleta" dele. A gente va, ele tivesse ficado esperto de 
fazendo de conta que não repente. Seria milagre, é cer­
percebe e nA'o sabe de nada, jã to, e w não acredito em mila­
qu e vão escorrendo umas gres. 
massas e se eu fosse menina Daí a bocadinho estava ele 
mesmo quando o conheci, a bater ;I pona desalmada­
ainda agora continuava a sê- mente, branco, com olhos 
-lo.. fora das 6rbitas. Entrou de 

MAs como eu ia dizendo, repente e pôs-se de joelhos 

nessa madrugada, aí pelas sete aos meus pé1: 
horas, ainda ele me tinha ido - Querida Bab.ã, eu nunca 
levar a casa ha pouco tempo, fui da PIDE .. Eu dizia que 
e ainda eu estava nas minhas era 56 para armar aos cucos. 
a bluçôe1 pelas partes que Sempre d;iva uma cen., im­
haviam senido, as mãos a portãncia. Mas nfo.. Eu 
comer rnari$00, é claro - nunca fui da PIDE. Eu 16 
tinha 1ido noite de "Nanas" arranjava anúncios para a re­
- telefonou-me ele em pánico vista delei; e agora vão prendi· 
com a voz a tremer. ·los todos. Não querida 

- Tá, Babi? Daqui é o teu Babá. Salva·me. O 

Ninguém pode fech ar o seu meu pobre "Nanas"? Sabe-se 
local de trabalho, sem ordem lá, se nfo estará em C1udas ou 
superior. Ora a menina nfo em Peniche .. 
aparecendo quatro meses e Tonitroante aquela besta, 
portandto furtando o seu cor- que eu ainda hei-de ver w um 
po que é o seu capital ao dia consigo sanear, que é, 
exercício da sua função sem segundo me disseram, como 
ordem do Governo pode ser se diz agora, despedir o pa-
condenada por lock-out ilegi· trão, continuou aos gritos, 
timo. Isto por fechar ilegiti· perante a minha fragilidade e 
mamente o que devia ter emoção: 
aberto. Percebeu? E se não - JÁ DISSE.,. QUERO O 
aparece já, quem a lixa soo EZEQUIEll Ou a menina me 

descobre o Ezequiel ou diga 
Fiquei para morrer e antes adeus para sempre ao Mlll 

dele desligar o telefone gritei mano "Nanas" "parapi· 
em plenm pulmOO: dico".. E desapareça da 

- Nio faça isso, senhor minha vista. Volte s6 com o 
Director .. Eu vou iá, eu voo EZEQUIEL. Ai de si, se vier 
já .. Eu nfo quero ter nada sem ele1101et'\liço .. 
fechado .. Eu não "tocauto" E pronto. Estou de,gra-

··Nanas''. Rebentou uma "Nanas" não quer ir den· coisa nenhuma. Eu abro tudo. çada. Se eu nSo volto ao servi-
revoluçio. Posso ir ai dormir 
•·S ta noite? Escondei;-me aí' E se ele estava acagaçado 

Eu até julguei que fosse eu nio fiquei menos e fui fe · 
char a casa toda a sete cha· 

Durante estes meses s6 
abri a porta para dar umchu · 
to no traseiro do "Nanas" e 
mandá·lo com dono, e para 
abrira portaao"puto"da lei· 
taria que me traz todos os 
dias a lguma coisa que 

Só ontem atendi o telefo· 
ne que tocava desalmadamen­
te há quatro meses. Fiquei 
espantada. Era o meu patrão· 
zinho que eu julgava já feito 
em chouriços. Brutozinho 
como sempre çomeçou aos 
berros: 

- Então menina Babá, 
qual é a sua ideia? Pediu a 
reforma? 

Eu tentei explicar.me: 
- Oh senhor Director, a 

r, •volução .. 
E aquela besta insultou -

- Qual revolução, menina 
Babá? A menina é parva. 
Se n.Jo se apresenta imediata· 
mente ao serviço queixo-me 
contra si de "Lock-out" .. ,. 

- De qul!, senhor Direc· 
tor? 

- De " Lock-out" que é 
uma coisa que s6 pode se, 
autorizada superiormente. 

E fui . Fui com um cagaço ço ele acusa·me de estar , 
de morte. Fui sem saber para 
o que ia, mas bem lavadinha e 
pe rfumada, pelo si m pelo 
não ... Cheguei lá e contei 
tudo. S6 menti poucochinho 
quando ao relatar o caso do 
"Nanas" diue que ele era 
meu irmão ilegítimo, por par· 
teda mãe dele claro .. 

E o brutamontes do direc­
tor riu-se alarvementeedisse· 
•me: 

- Menina Babá voo pô-la 
perante um grande dilemil .. 

Aí eu fiquei um bocado 
aflita e perguntei tímida-

- Mas senhor director, eu 
nuncatinhaouvidoessenome 
de dilema ... Eu de qualquer 
modo venho bem lavada e 
perfumada .. Mas o senhor 
director acha que os dilemas 
c resceram com a revolução? 

Aquela besta continuou 
aos berros: 

- Menina Babá, não sein 
parva. Dilema é uma altern~· 
tivadificil. ... 

-Alternativa? Estáa falar 
do"Nanas"? 

-Por acaso sem querer 
acertou. Só faço alguma coisa 
por esse alarve "parapidico", 
16 deixo que vocf o procure 
quando a menina ahar o 
Ezequiel. 

Fiquei para morrer. O 

"locautar" o que eu devia ter 
aberto.Se vou sem o Ezequiel 
posso dizer adeusao"Nanas" 
que ele é homem para o de· 
nuneiar. ~ na verdade o que 
se chama estar bem dilemida 
e com o ordenado em atrazo. 

EZEQUIEL! APARECE 
EZEQUIEL! Ajuda-me contra 
a peçonha daquele bruto. 
EZEQUIEL! APARECE 
EZEQUIEL, que mais dilema, 
menos dilema, menor dilema, 
ou . mais pequeno dilema, a 
Babá,sempre hti-deagradecer• 
·te EZEQUIEL. Nem sempre 
uma pessoa esti de " Lock­
-out" .. 

E tu querido "Nanas" dos 
anúncios da revista da PIDE, 
ainda hás-de amargar todos os 
sac rificios que tenho sido 
obrigada a faze r por ter dito 
que eras meu irmi'o ilegi· 
timo . . Mas para que é que 
eu me hav l!I de meter em 
polltica. 

HUMORISTAS 

De exprei;sfooral,escn• 
ta ou gráfica, para vánas 
realizações. Resposta com 
pequeno trabalho, se pOS· 
sível para A.M. - Est. das 
laranjeiras, 240 • 5 A lx 



rr F.PÀS7lAS Crónica nortenha 
e o mais que à rede venha •• • 

O HOMEM 
DE NOVA IORDUE 

. ''. ::: ;:: .. : ~: _:::_::: 

Te,mo,o como 1odo o cientista que se 
p,au, o prote .. or Vei9& Simão não pôde lpor 
motivo• 6bvio,) concluir, em Lisboa, a SUA refor­
ma do nosso ensino. mas t.11 eSl.11 (po, motivos 
menos 6bviol! a colaborar, em Nova Iorque, na 

reformada nossa diplomacia ! 
O que talve. nio espe,as<e, ap6, esta 

mudança de ramo de ac1h1idad e, era continuar 
t i nda e s•mp,e a braços com CONTESTA· 

TÁRIOS .. 
Conforme se sabe, foi, porém, o que 

acont&eeu . P;,rece, até, não haver forma de desis­
tirem de vf-lo, a ele próprio, rapidam..-,te 

Não esquecem. de resto, que um outro 
•><-Minillro da Educação (o Dr. Hermano Saraiva) 
teve, hi pouco, de deixar as funções d e Embai· 
xador (em Brasilia) que também exercia 

ESTÂ ABERTO - dium - O PRECE· 

O TURISMO DE FAFE 
Não sei ,e loigrandeaalluénciadafora, 

1eiro, ,b tradicionai, lesta, de Fa fe, rac&ntememe 
realindas. 

Oo qu e não tenho. porém.dúvidas é de 
qu e o cartaz das mesmas. profu..,mente espalhado 
pelo ,nenos no Norte. enava longe de ser, neue 

. . 

sentido,panicularmenteentu,ia,mam e. 
Poi, não apresentava ele - na gravura 

central,sublinhadapela,ignificativalegenda"Jus 
uça de Fafe" - um robusto "popular", em. arrega­
çadas mangas de cami$11, empunhando uma alentada 
moca e preste, a malhar com ela de alto a baixo 
num "cavalheiro"de ca..,co·e·colete-e-chal)OO? ! · 

É ponlvel que meio,desteiresultem,em 
Fafe,noquerHpei taáju11iça.Ma.re,ul1ario igual 

mente NO OUE RESPEITA AO TURISMO? 

A MODA DE PARIS 
Reve11iu·se detoda&conveniênciaede 

1odaajustiçaadetern;ãod;>queleturistafrancê< 
que, em plena praça do, Re.t au rado,e,, re'°lveu , 
felócinimo da vida, ebraçarebeijaràforçaumada, 
no,..,s,impálicasmulhere<·policias. 

Sim, porque là por te,mos longam"'1te 
,ido um país de COSTUMES BRANDOS não deve 
concluir·se que estejam, sem mai,, aHim aberta· 
mente di,ponivei1 11 ... COISINHAS FOF AS! 

Sobretudo quando se acha oficialmente 
proclamado ser em ab$Oluto neceullrio todo um 
programa nacional d e AUSTERIDADE. 

' '\ ~\J!? 

~ 
O NEGOCIO DA CHINA 

Fui hà um11noitesjantar, aqui no Porto. 
"uma nova ca"' para OS apreciadorei da cozinha 

chin,na", onde - segundo oianúncio, - "o requ in · 

teépalavradeordem". 
É,,im senhor 
Alits, palavra d e ordem é ali tamWm -

pala.,a de honra! - o COSMOPOLITISMO : perante 
a conta, a jovem qu e me acompanhava ficou 
FULA; e eu. para enconua< no, bolsos com que 
pagà,la, vi .me GREGO 

Ainda ando à procu,ade um pen..,mento 

doPresidenteMaoquemeconfone. 
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do crime e da ninfomania. Em comparação com 
Lucrécia, a nossa Leonor de Telles parecia uma 
colegial traquinas e Dona Carlota Joaquina, que logo 

na noite de núpcias mordeu ferozmente a orelha de 
O.João VI e, em seguida, lhe vibrou com um cande­
labro na cabeça, afigurava-se uma simples neurótica. 
Como Esculápio ficara associado à medicina e Hera­
doto à História, Lucrécia Borgia permanecia ligada à 
pouca vergonha. 

Não fica bem a ninguém ser filha de um Papa. E 
Lucrécia, por sê-lo, sem que disso tivesse culpa, encar­
nou aos olhos dos seus contemporâneos todos os 
defeitos e pecados. Foi rotulada de tudo menos de 
fascista: incestuosa, envenenadora, adúltera, assa­
ssina ... Para lavar a sua mimosa "roupa suja" não 
bastaria ~ rio Tibre: era preciso o Amazonas! 

Porém, historiadores modernos decidiram •se a 
averiguar o que havia de falso e verdadeiro na "cró­
nica" da filha de Alexandre VI. Espanto dos espantos! 
Além do seu nascimento insólito, nada existia que 
pudesse provar as insinuações e as sentenças impla­
cáveis a seu respeito. Toda a sua vida decorrera com 
grande recato - embora Julia Farnésio, a concubina 
do pai, houvesse presidido no Vaticano ao banquete 
do seu primeiro casamento. D.uante a vida conjugal 

sempre dera provas de fidelidade e amor - embora 
tivesse casado três vezes e um dos felizardos fosse 
estrangulado na cama pelos sicãrios de Cesar Borgia. 
Fora amada pelos seus subditos, liberal protectora de 
artistas, generosa para os servidores, obediente ao pai. 
Em suma: não passara de um joguete nas mãos pater· 
nas e do irmão que a utilizavam nos seus planos de 
alianças politicas por via do matrimónio, uma arma da 
diplomacia que não existe na nossa época e que, ainda 
existente, teria sugerido a Kissinger as apressadas 
núpcias do rei Hussein com Golda Meir para solucionar 
de vez o conflito entre os seus países. 

Reabilitada de um labéu que datava do principio 
do século XVI, enxuta das calúnias com que a bom· 
bardearam os inimigos da família, a seráfica Lucrécia 
apresenta-se agora como um exemplo luminoso de 
virtude. 

Embora subsistam certas duvidas. 
Embora ainda ninguém se atreva a di:z:er, enalte· 

cendo as qualidades de uma filha casadoira: 
- Não imagina, ela é uma jóia, uma autentica 

Lucrécia Borgia! 



- C'adela a Inês? respeito de teatro, em primei· apenas condescenderei em vos serviço um casal de desempre- era abuso nenhum, &le a lem-
- Tá li a estrabochar com ro lugar porque isso transfor- dar algumas muito rudimen- gados a quem mostrava todos brar-lhe as suas obrigaç6es, 

três facadas no buche que le maria ene jornal numa enci- tares ideias acerca do teat ro, e o s seus domínios. Nestes bom, vocés já sabem: ocos· 
deu o Pêr Coêlhe! c lopéd ia muitíssimo mais digo rudimentares porque abundavam as arvores de fru- tume. 

- Aiiiii esgarçadinhal completa que o Larrousse ou gosto desta palavra: por mais to, num ridente pomar tão Por fim ela atirou-lhe com 
Era assim uma das cenas que a Enciclopédia Britanica. nada, porque as minhas ideias bem tratado que nem preei- argumentos a que ele coitado, 

culminantes do drama lnêi da Depois, porque eu não nunca são rudimentares. s.ava de pesticidas nem nada, e que não estava suficiente-
Castro que eu vi representado estou de forma alguma dis- Ora o teatro começou há onde floresciam miriades mente poli t izado, nã'o podia 
hã anos numa ilha dos Aço- posto a passar du ou doze muitos anos. Chamava-se o (gostam deste termo?) de responder: dine-lhe que aqui-

anos a ditar em grande veloci- "Sala'o Paraíso" muito embo- todas H variedades frutiferas lo era nitidamente uma o~-
E isto vem a talho de foi - dade para o gravador, nem ra muitos teimassem em cha- mais em voga naquele tempo. são patronal, que era um abu-

ce, porque muitos dos meus tenho bobillls que cheguem. mar-lhe Eden. Claro que nfo Claro que o Grande Se- so do tipo nitido da linha do 
fieis e devotados leitores me E finalmente porque ninguém pertencia de forma nenhuma nhor, como todos os grandes fascismo, que era um achir,g-
tém pedido que escreva tudo me paga para isso. nem à empresa daquele Eden proprietários, tinha as suas lhamento das elas.ses trablltha-
o que sei a respeito de teatro. Portanto, meus devotados ali dos Restauradores, nem a esquisitices e ninguém lhas doras !muito embou eles 

Claro que seria impossível amigos, agradeço muito obri- nenhum dos Salões Paraísos podia levar a mal . E lá num ainda 5Ó tivessem sido admiti· 
eu escrever tudo o que sei a gadinho o vosso pedido mas que existem por esse pais dos cantos do pomar tinha a dos á experiência por dois 

MALHÃO 
Ó MALHÃO, MALHÃO, 

QUE VIDA É TUA? 

- PINTAR AS PAREDES 

Õ MALHÃO, MALHÃO 

E GRITAR NA RUA! 

Ô MALHÃO, MALHÃO, 

CANTA LÁ MAIS UM! 

- CANTO E CANTAREI 

Ó MALHÃO MALHÃO, 

M.R. PUM PUM1 

fora. sua secç.ã'o de confidenciais meses) e tanus cais.as lhe dis-
Era mesmo o verdadeiro onde sobressaia uma viçosa se que o pobre do homem 

Salão Paraíso. Foi levada a macieira que ele tinha em par- acabou por ceder. 
cena uma peça tão dramática titular estima atf porque esta- Claro, vocês já sabem: a 
quanto p0$SÍvel, e que ie cha· va a proceder a um estudo de gente cede sempre, e fica sem-
mava se bem lembro e não pomicultura acelerada para pre lixado. Foi o que acon-
estou tão vitorino quanto tentar descobrir o processo de teceu. Assim que o pobre 
amnésico, o Fruto Proibido. oegociar a fruta sem interme- homem dau a primeira den-

Està bem, está bem. Eu sei diários lo que até hoj& ainda tada na maçA', apareceu o 
que vocês se lembram de te r nfo foi conseguido, diga-se de Grande Senhor. E apanhou-o 
visto essa peça no Eden. Mas passagem). com a boca na botija, que é 
foi no Eden dos Restaura- Ora no fina l desse primeiro como quem diz com a boca 
dores ou noutro qualquer, acto o Grande Senhor avisava na maçã. 
não ha sua "premiere" do solenemente o novo caseiro (e O Grande Senhor espetou 
Sal!lo Paraíso. a respectiva consorte! que ali um dedo acusador para o 

O Protagonista era o novel naquela maeieira ninguém fraudulento furw::ionário e ale-
le galã' A.dão de Barro, e a in- tocava. gando motivo justificado gri-
génua - que de ingénua tinha O novel caseiro disse sim tou-lhe: 
muito pouco - era aquela senhor sem hesitar. Ele era - Risque ... meu nome do 
talentos.a jovem chamada Eva um simplório. Mas antes do seu caderno! VII p'ras profun-
Macieira. pano correr o publico tinha das do inferno, minhas ma,çfs 

E a intriga era do estilo dn tempo de ver a traveua Eva, já não comei 
peças de suspen,e, quase que seguia dois passos atrás E o pano caia dramãtica e 
Hitchcôquicas, porque a in- deles, a olhar de lado para o lentamente, enquanto a Eva à 
tensidade dramática la cres- publico, e a puxar com o de- sucapa apanhava com uma 
cendo de acto para acto I dito atrevido a palpebra direi- mão uma maçã para o Cilmi-
naquele tempo as peças ti· ta inferior. nho, e com a outra uma parra 
nham muitos actos, que era No segundo acto havia p'ra fazer um bikini. 
para os actores descansarem) tiradas espantosas duma in- Tenham muita paciência, 
até atingir um clímax da in- tensidade dramãtico-pi rosa mas eu s6 posso continuar 
tensidade superior. entre os dois pombinhos. nisto para a semana, porque 

No primeiro acto desenha- Ela a pedir para ele a co- senão não há lugar para ou-
va-se o prelúdeo do drama: o mer, ele a dizer qu& não que- tros artigos. Estudem bem a 
Grande Senhor admitia ao seu ria abus.ar, ela a dizer que não liçá'o. 



l
stodenomesderuase 
praças, travenas e 
becos, anda como 
toda a gente 5ilbe a 

l)edir reforma. E uma das que 
eu acho que é mais P'"ecisaé 
aquela praça muito grande e 

Prata etc. e tal. Sim porque Ora muito bem. bem porquê, porque nessas tal. 
nio se sabe bem porque (pelo Em certa altura fiieram-se alturas pouco comércio havia Porque ali, sim! Ali é que 
menos eu não sei e não tenho grandíssimos esfroços, para ainda ali. Tirando um velhis- hã comércio! Ali é que há 
culpa de ser bruto) toda a que as pessoas deixassem de simo café numa das esquinas, lojas porta sim porta nio, e 
gente se acostumou a chamar- chamar a esta ultima o Torrei- ninguém (que se soubeue) em frente delas há lojas no 
-lhe Rossio. ro do Paço, porque tinha vendia ali nada. E não haven- chão. NaÕ, senhor! Não sSo 

E depois quando se con· acabado a monarquia, n!o do comércio não se percebe lojas falidas! Estão no chão, 
com dois laguinhos que há ali tinua por essas tais ruas do havia Paço, e portanto o Ter· porque é que se teimava em porque como havai uns pas· 
em Lisboa quando se desce a Ouro da Prata etc. e tal, cha- reiro nã"o podia continuar a chamar áquilo Praça do seios muito largos com bani-
Avenida da liberdade, e antes ga-se a uma grande praça, que ser do Paço. Por isso passou a Comércio. tas pedrinhas brancas com de-
de aparecerem aquelas ruas toda a gente cost1.1mava cha- dar-se-lhe o nome de Praça do Seja como for, quem nâ'o senhos e pedri nhas pretas, 
muito bonitas, do Ouro, da mar o Terreiro do Paço. Comércio - não se percebe ia em cantigas eram os ingle- aquilo servia às mil maravilhas 

ses que nos visitavam (e os 
que cã moravam) que com 
um notável sentido de dalto­
nismo sempre lhe chamaram a 
praça do cavalo preto (The 
Black Horse Square) sem se 
importar que o cavalo de 
O.José fosse verde clarinho. 

E como sempre fazemos a 
vontade aos estrangeiros, e 
nos tempos de até aqui hã 
tempos eramas ultra-mesu­
reiro, para eles até ao nível 
oficial, todas as publicações 
de turismo do defunto SNI, 
que se referiam a lisboa,tan­
to em portugul!s, como em 
macarrónicas hipoteses de 
traduções para francês e in­
glês concordavam plenamente 
em designar essa praça como 
sendo a "B[ack Horse Squa­
re". 

Seja como for, eu cá teimo 
na minha: pode n-ao ser Ter­
reiro do Paço; mas também 
não pode ser a Praça do Cava­
lo Preto, nem mesmo a Praça 
do Comercio, e apesar de nos 
ultimos tempos ali se terem 
fundado vários estabeleci­
mentos comerciais de vários 
tipos e feitios, desde sapata· 
riasalugaresdefruta,desde 
livrarias e lojas de modas, des­
de quinquilharias a discote-

Mas como a maioria é que 
deve prevalecer, nós optaria­
mos pela designação de Praça 
de Automoveis, que nos pare­
ceria muito mais apropriada. 

O nome de Praça de Co· 
merciv deve é ser aplicado á 
tal "·:;;:i, a:: ao fundo da Ave­
nida da Ube,dade, a tal que 
tem dois laguinhos com repu­
chos, antes de chegar às tais 
rua,i av Ouro, da Prata etc. e 

para serem autenticas bases 
de mármore para expôr arti­
gos, e então em toda a volta 
da Praça,funcionam tre~entas 
e vinte e sete lojas de proprie­
tãrios independentes. E que 
ar festivo essas lojas no chão 
dão à nossa capital! POR To­
da a parte esses comerciantes 
altamente progressistas utili ­
zam as suas instalações de 
som. que em vez de musica 
transmitem os inci tamentos à 
compra dos seus generos : os 
ultimas modelos de sapatos 
de homem senhora a criança, 
modelos das grandes capi tais 
a preços de arrazar (não fica­
mos bem a saber quem); 

-Ô fregulis estes cintos 
sãoumamaravilha,e emqual• 
quer loja custam mais de cem 
mal reis! Compre agora que 
faz uma boa compra! 

- E as saias! A escolher a 
cinquenta mal reis! 

-T'á qui os livros proibi­
dos p' ra Censurai Agora pode 
comprar todos! Vela o fre­

auês a maravilhadestes livrosl 
-Camisolas de lã qu 'é a 

ultima moda! ô freguesa olhe 
p'ra este luxo! É a setenta 
paus! 

- Quem quer sapatos bons 
e baratos! (Saia da í, sua bes­
ta, nã' vê que me está a pisar 
as chinelas?) Quem quer sa­
patos! É bom e barato! 

-Cá estão os ultimas dis­
cos, agora todos a córenta 
paus! 

Qual Rossio, nem qual ca­
rapuça! Qual Praça O. Pedro 
IV nem qual história! 

Se aquilo a li nio se passar 
a chamar a Praça do Comér­
cio Livre, é uma flag rante in-
justiça! 

l'AG. 7 



EL-RE I 
- Siibei D. Briolanja que graves decisões urge tomar! 

O.BR IOLANJA 
- Não me façaides rir que tenho a boca gretada! Que decisões quereides tomar? Não 
deveides estar bom do capacete! 

EL-REI 
- Sus, D. Briolanja! Que linguajar é o vosso? Acaso vos haveides esquecido de que deveis, 
hoje e sempre, respeito ao vosso real amo e senhor? 

O.BRIOLANJA 
- O físico ja vos avisou para mfo andardes sempre a beberricar essa horrível mistela a que 
chamam cachaça. E pelo que oiço, parece que vós não lhe haveides ligado pêva! 

EL-REI 
- Senhora, que a custo sustenho a minha ira! Acaso vossa atitude presupõe um desafio? 

0.ALDEGUNDES 
- Ah, queridos papás! Falaveis dum desafio? Quem o disputa? Disputa o Fluminense ou 
disputa o Vasco? Se o Vasco disputa .. 

EL-REI 
- Menina, se o Vasco disputa, não devia dizer . Isso é um vocabulo indigno de ser J)fonun· 
ciado por donzelas da vossa estirpe ... 

O.BRIOLANJA 
- Deixaide, minha filha. Vosso progenitor acordou da sesta vespertina com o capacete 
avariado. Certamente pela cachaça. Não diz coisa com coisa! 

EL-R EI 
- Senhoras, noto com desgosto que ultimamente têm diminuído a olhos vistos o vo

0

sso 
tradicional respeito pela minha paternal solicitude. E sendo assim terei que tomar drânicas 
medidas. 

O.BR IOLANJA 
- Sabeide, senhor que medidas tomam os alfaites ou os calafates. As medidas que vós tomais 
são de cachaça. e pela medida grande! 

D.ALDEGUNDES 
- Mamã, não sejaides tão severa com o querido papá! Lembraide-vos que ele hoje jâ tem tão 
pouco com que se entreter ... deixai-o dizer coisas! 

EL-RE I 
- Grato vos fico, amantíssima filha. Comecei eu estas minhas palavras com o fito de advertir 
o que resta da minha outrora faustosa corte das graves decisões que ora urge tomar! 

O.ALOEGUNOES 
- Ah! mas que se passa papá? Acaso não vos sentides bem? 

EL-REI 
- São de corpo e de espírito estou, filha minha, embora o corpo esteja alquebrado e o 



espírito desfalecido pelas provocações .. 

O.BRIOLANJA 
- É isso mesmol É das provações que andaides a fazer de novos tipos de cachaça! Pareceide­
•VOS cada vez mais com o vosso compadre O. Alonso Maçaneta! 

EL-REI 
- Não me faleides nesse garboso nobre, que de saudades me fazeides sofrer! 

Quando me alembro da acalmia em que as nossas vidas decorriam, quando D. Alonso 
corria pelo meu velho reino a presidir .Is cerimónias solenes de tantas e tantas sociedades 
recreativas, onde sempre ele publicamente louvava o meu nome e a sábia maneira como eu 
administrava o reino, e em paga lhe davam mais um titulo honorifico, uma vistosa medalha, e 
um real pitão? 

O.BRIOLANJA 
- Se me lembro! Daquela vez que esteve em Arruda dos Vinhos, e que afé o convenceram a 
cantar o fado da Azenha! E que depois ele entrou peto palácio dentro, onde nós estavamos a 
receber a solene visita do embaixador da Falcatrualãndia, e queria à viva força que o 
embaixador despisse a casaca e provasse um copo! Nem em quero lembrar da vergonha que 
passamos! 

O.ALOEGUNDES 
-Ô mamã, não foi assim tão mau! Lembre-se que no fim o embaiicador já estava tão grosso 
como O.Alonso Maçaneta e até dançaram um com o outro! Nunca me diverti tanto! 

EL-REI 
- Ai! Bons tempos foram essesl Mas cedo terminaram! Quem adivinharia .. 

O.BRIOLANJA 
- Quem o adivinhara, dizeides bem! Que poderíamos ter melhor acautelado os nossos 
modestos interesses .. 

EL-REI 
- Pois é isso mesmo que vos queria anunciar. Decidi refazer os nossos cabedais! 

O.BRIOLANJA 
-Vós? Ides-vos meter noutra alhada? 

EL-REI 
- Por quem me tomaides, senhora? Ouvido o meu plano e cacarejaide depois! 

D.ALDEGUNDES 
- Diga, papA! Diga depressa! As vezes .. 

EL-REI 
- Ora vós sabeides que o meu secretário O. Marcelino de Capristano, Pessoa em que eu por 
mais confiava, escreveu um pergaminho difamante, já no exílio, acusando-me a mim, a 
que era o seu rei, o seu senhor, de todos os erros que se diz terem sido cometidos no 
reino? O.BRIOLANJA 
- A55az o sabemos. Boa peça nos saiu esse nobre de meia tijela! 

EL-AE1 
- Pois o certo é que todos têm os seus inimigos, e que os meus inimigos parece que foram 
quem o incitou a concitar contra mim os epítetos de incc;impetente, inflexível e tradicio­
nalista defensor dos costumes do reino! 

D.ALOEGUNOES 
-Já tinha ouvido falar! 

EL-REI 
- Como se um rei absolutista como eu, descendente em linha recta duma disnatia que ia 
festejar o seu cinquentenário, nã'o tivisse o direito e digo mesmo a estrita obrigaçã'o de se 
manter tradicionalista, em vez de andar como ele andava a arreganhar a tacha e a conversar 
com as famílias, s6 para me desconsiderar! 

O.BRIOLANJA 
- Mas a verdade é que muita gente lhe darã ouvidos! E agora tendo escrito esse perga­
minho .. 

EL-REI 
- Pois foi isso que me deu a ideia. Vou eu pr'6prio escrever as minhas memórias. E nelas 
contarei todas as prepotências de que fui vitima. Todas as impotências . . 

rAG. ,O 
cont. na pág. 11 

Que será feito de Francelina ("Simples­
mente France") de Vasconcelos? 

Os seus arranjos florais e a sua propensão 
para as velas como elemento decorativo torna­
ram-na muito querida dos cangalheiros que -
já me contaram - estão inconsoláveis com a 
falta de noticias .. 

Contudo, nem a televisão nem o humo· 
rismo nacional podem prescindir de uma tão 
preciosa colaboradora. Convidem-na para fazer 
um curso de Kung Fu, na telescola, convidem 
para os prognósticos desportivos, seja para o 
que for: eu não posso passar sem a France! 
Nem eu, nem os cangalheiros! 

Diz-se que é mais dificil entrar no Partido 
Comunista do que na "Parada" de Cascais ou 
no Clube Tauromáquico. 

Há anos, as pessoas que não foram convi­
dadas para dois celebres bailes organizaram o 
"bai le dos recusados':. 

1: uma ideia. Até para titulo de uma 
canção servia. 

Ele escreve como dez zebras, à desfilada, 
irmãs daquelas zebras que, no século XIX, o 
milionário Marquês de Farrobo atrelou a uma 
carruagem e que se espantaram e dt=sembes­
taram - sem carruagam - pelo Passeio Publico, 
hoje Avenida da Liberdade. 

Ele escreve com todos os demónios â 
solta. 

Lisboa inteira o lê, à segunda feira. 
Nesta coluna de irreverência, uma reverên ­

cia a Artur Portela (Fi lho). 

Palavra que gosto do Partido Popular 
Monarquice mas ainda gosta'Ja mais se fosse 
mais popular e, em vez de ter o senhor 
O.Duarte Nuno como candidato tivesse a 
Herminia Silva! 

Eu lembro-me da Aida Baptista quando 
ela, há mais de quinze anos, era a "Orquídea" 
que saia de uma caixa, numa revista do Monu ­
mental. Era uma orquídea sem cheiro e sem 
talento mas bonita a valer. 

Agora, Aida Baptista já não é orquídea 
mas uma sardinheira. Está no "Frou-Frou" e 
vai acumular esse trabalho com a participação 
numa revista no Parque Mayer. Multiplica-se , 
soma e segue. Eu só pergunto a mim mesmo 
onde é que ela arranjou tanto talento. 



o f!!!~E~~~~!IABOR 
BAILA BAILA E RODOPIA \ 

FAZ BANZI: , GRITA ASSOBIA 

E TUDO BAILA EM REDOR 

O FACTO OE ESTAR NA PAISA 

NAO LHE FAZ NENHUMA MOSSA , 

O PIDE 1: BOM BAILADOR 

E SABE QUE HA MUITO SENHOR 

OUE JA LHE FAZ VISTA GROSSA: 

POR ISSO GRITA ASSOBIA 

FAZ BANZE . OA ENCONTRÕES 
E FAZ REIVINDICAÇÕES! 

O PIDE 1: BOM BAILADOR : 

BAILA BAILA E RODOPIA 

E JULGA QUE O POVO 1: CEGO, 

QUANDO VIRA O BICO AO PREGO 

A GRITAR COMO UM DANADO 

QUE ESTAVA ENSONSO O GUISADO 

E QUE EM DIAS OE CALOR 

NÃO LHES TINHAM FORNECIDO 

O AR CONDICIONADO : 

POR ISSO REIVINDICAVAM 

DIREITOS OUE LHE ASSISTIAM 

ENQUANTO AS PORTAS DA PR ISA 

P'RA SAIREM NÃO SE ABRIAM .. 

QUE O PIDE 1: BOM BAILADO A 

BAILA, BAILA E RODOPIA 

E TUDO BAILA EM REDOA 

JA OE HA MUITO SE SABIA. 
CA POR MIM, OS SEUS DIREITOS 

MESMO OUE ESTEJAM PENDENTES 

RESOLVIA-OS NUM INSTANTE : 

CORTAVA-LHOS TODOS RENTE S! 

cont. dit pág. 10 

D.ALDEGUNDES 
- Deuas t.amb4m eu fui vitima, papá! 

O.BR IOLANJA 
- Cale-se menina. tenha termos! Mas como ides vós escrever as vossas memórias, se para 
começar nlo tende, memória nenhuma: e depois mal sabeis alinhar duas regras? 

EL·REI 
- Com esa me ofendeides. D. Briolanja. Mas nlo v05 ligarei. Confesso que na verdade a 
escrita de cursivo nlo é o meu forte. Muito embora a improvisar eu já estivesH muito bem. 
Mas nlo v01 amofineides! Para fazer fortuna, nã'o haveril mister de escrever muito. Bastaril 
que os arautos proclamem que em breve ,erio gutemberguizadas as memórias de sua 
Majestade. E pronto receberei fartos cabedais dos mercadores de escritos .. 

O.BR IOLANJA 
- Mas como? Tereides que escrever algo .. 

EL-REI 
- Admiraide agora o valor do meu real bestunto, descrente senhora! Fazerei um grosso rolo 
de pergaminhos, atados e lacrados com o meu real selo. E venderei ao mercador de livros 
com a condiçfo de s6 ser aberto, quando VMtr licença do Santo Oficio cã desta terra, para a 
sua publicaçlo. 

D.ALDEGUND ES 
- E depois? 

EL-R EI 
- Depois os pergaminhos estaria todos em branco. Porque vós bem sabeides o que aconteceu 
a eue meu antigo secrer.!rio: teve o trabalha'o de escrever todas aquelas aleivosias, e depois o 
Santo Oficio proibiu a sua publicação! E assim me vingarei das suas malfeitorias, e ganharei 
gr0$$0S cabedaisl 

O.BRIOLANJA 
- Mas meu senhor. e se alguém descoôre que nada ertá escrito nos pergaminhos? Nio vos 
puniria por falkia e burla? 

EL-RE I 
- Niio vos at rapalheides! O t itu lo das minhas memórias será O LIVRO BRANCO DO MEU 
RE INADO! 

V/TA ti DA DE 
GI Nr~NG ÚNICO EM PORTUGAL 
~ RECEBIDO DIRECTAMENTE DO ORIENTE 

O .. u ini., .... i-1u mulherH não .. pef'Oe\l; foi • 
seu o,pnismo q,,e se 1nfr,queceu. 

li! ptKÍIJO f'l'filalid•lo. MH, e11idado: nio 1- Hti-,i­
lH, qUoe poden, • fe<:11<·11 .. a sllÚde 1 ..... f'ISOl'f-. 

Não6 - q,uestiodei~ . "- • produtosllltW"llk 
psra ~oln90f. Nóspossui- • ~•ai.r•..W.. 
tio celebrtida ~ l'edre Je..,ita JA RTOUX. ewi 1711 . - ,;arta 
di rigid.a ao ~.....,.-Geral dM MisSDH. 

8ABAC1L-S0CIEDADE DE ALIMENTAÇÃO RACIONAL, LDA. 
Ili . A,c.o do Ca"alhkl. &9 , 1.• (C1mp0lidc,)- Litboa·1 - Autocarros N.~ 2, 12. 13, 15, 11, 42 e SI 

DELE GAÇÕ ES : 
CA Ct M - Enan6ria do Ca,çen, - Agwl'fl - Tele!- 29<1 1)4 11 
COST A D A CA l'AR IC A - FanMCia Higõénlca - Telefone 2400020 
FUN CH A L- A. J. Mateus ferreire- R111 '°" T- iros. 49-Telelone 24744 
POR TO - Centros de Dietêtica l'opular - M 1rc:ad 1 do l o l hio -Tele!- 31156 

Sempre jovem e vigoroso com G I NSENG DE KOREA 
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u andava já de hlí muito tirado5 dum evarlgelho um - Queria, sabe, era uma de luta a cumprir; toda a gen­
tempo com ela fisgada. bocado wjo, muito entretidos opiniio política sua. Estou a te diz que o país precisa de 
Queria arnjar uma en- a ornamentar uma vetusta fazer uma série de entrevistas, trabalho: o senhor quer mais 
trevista com um ele- vedaç~ de luxuosas ripinhas principalmente sobre política, trabalho do que and;u aqui 
mento preponderante . entre duas dessas moradias, e.. todo o dia a pintar as pare-
da poli1ica. com pinturas rupest res edis- - Ora esçreva Ili: Nós SO·· des? Fartamo-nos de andar, 

- Qual política? - pergunta- ticos apropriados. mos contra. fartamo-nos de esguichar tin-
rlo vo<:es. Aproximei-me sorrindo - Contra que? ta, e o que é pior é que temos 

Ora, qualquer política. 
Para mim tudomeserve,para 
fazer uma entrevista. Vocês 
sabem, i o que toda a gente 
·gon11 agora , de discutir poli­
tica. E o bom jornali5ta tem 
que ser como o bom criado 
de mesa num hotel de luxo: 
dá 110 cliente aquilo que ele 
pede. Seja o que for. E como 
o cliente nacional, neste pre­
ciso momento tem um apetite 
louco por politica, aqui tenho 
eu andado .1 coca .1 espera de 
arranjar uma entrevista com 

umpolitico. 
E outro dia conwgui1 
Eu ia muito descansado 

por uma rua abaixo, num 
bairro de lindas moradias de 
traço irregular onde artistica­
mente se confundiam os tons 
cinzento malva de algumas 
dbuas que eram verdadeiras 
preciosidades de velhas cofra­
gens com bocados esquisi­
tamente recortados e enru­
gados de antigas chapas de 
precioso zinco, à mistura com 
o alegre garrido duns caixi­
lhos em segunda mfo dumas 
janelas cuidadosamente selec· 
cionadas num "sucatiere" 

dedicadamente e perguntei a 
um dos apostolos, que era o 
fornecedor das l11tinhas de 
tinta de esguicho ao arti1t11 
decorador. 

- O SEnhor dá-me licen­
ça ••• ? 

Houve um momento de 
alarme no grupo dos ap6sto• 
los artist11s, mas ao olharem 
para o meu imponente melro 
e cinquenta e oito, acharam 
que era melhor dfl5i,tir de lu­
tllr e um delei respondeu-me 
de mau modo: 

- O que 6 que bocf quer? 
Ébufo6quê? 

- Nio senhor: sabe eu sou 
jorn11list11, e queriaentrevistllr 
os senhores para o meu jor­
nal.. 

Eles entre-olharam-se e um 
delesdeeidiu: 

- Porreiro. Atf calha bem, 
que é p'ra gente por os pon· 
tos nos is. A propósito ó Li· 
cas,olhaqueaquele i nlíotem 
ponto .. 

-Acabou-$1 a lata da tin­
ta, pá! 

- Abre outra. Nii te deram 
ainda ontem meio cento de· 
las? P'ra qué que as queres? 

- Contra quê? Somos 
contra, pronto! Nós achamos 
que uma pessoaqueéafavor, 
i uma pessoa dominada, es­
cravizada. espezinhada. Uma 

pessoa que i a favor, seja lá 
do que for,, uma pessoa que 
abdicou dos seu próprios 
ideais, dos seus pr6priosprin­
cipi01, das suas próprias opi· 
niões. 1: uma pessoa psicologi­
camente diminuída! 

-1: pi, tu defines bestial· 
mente bem cl os sintimentos 
da malta! - interrompeu uma 

das apostolas a dertapar mais 
uma latinhadetinta. 

- E nlo 6 50 isso: Q prin­
cipal é que o destino do ho· 
mem i lutar. Quando o ho­
mem deixa de lutardei111ade 
ser homem .. 

- Ail E eu ando há tanto 
tempo á espera que t1J acabes 
:, tua luta . . - murmurou 
um dos companheiros. 

Interrompi o caminho que 
a convers.a ia tomar, pergun· 
tando: 

- Mas entfo as vossas con· 
vieções politicas pendem para 
a esquerda ou para a direita? 

O ap011olo cuspiu uma 

que estar sempre a inventar 
frases novas, que é para toda 
a gente saber que continua­
mos activos: que continuamos 
a lutar.e que se nos cala­
mos, .,. estamos mortos! 

- Morto com fome, estou 
eu, pá! - interrompeu outro 
- Tu já viste qu'horas 5io? 

- Auguente, qui a sua 
obrigação! Atlo você nã'o 
sabe qu'agora temos qu'arriar 
nessescapitalistllsquequerem 
por a malta a trabalhar? Or· 
dinários! Lá porque têm pas· 

;:-:~ 
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til, acham quê só arranjar 'li 
empregos e mandar a malta 
trabalhar! Ora escreve lá, 6 
Licas! 

-Com que cor? 
- Encarnado, pois atio7 

Escreve lá: ABAIXO O CAPI· 
TAL E O TRABALHO! 

- É pá, mas isso nfo tem 
jei1onenhum! 

- Tá bem, atfo pôe só 
ABAIXO O TRABALHO! 

-Mas assim fica a gente 

- Tambt!m tens razio. 
Olha põe só, em letras muito 
grandes: ABAIXO! E vamo, 
ao gajo que deu a tinta, que 

P'ra pintar quadros p'ras Be- madeixa de cabelos que entra· sio horas de ir aos morfos1 
las Artes? rapara a boca e respondeu: E sem me ligarem mais 

e voltando-se para mim - Não nos interessa direi· nenhuma, os apostolos mete-
tas nem eiquerd11s. N6s somos ram-se num "Jaguar" que 
livres. Nós achamos que neste estava parado ali próximo e 
momento temos uma missão desandaram. 
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vê-los, diz logo: 
-Olha,avesdasgrutas. 
Aproxima-se para lhes tocar, mas um vampiro morde-lhe 

o pescoço ao mesmo tempo que lhe suga o sar:igue. O celebre 
realizador, Castro de Meneses que também fazia parte da 

alegando estas que o "sol quando nasce é para todos." excursão, contrata-o para o proximo filme de vampiros; 
Inesperadamente o autocarro faz a primeira paragem alegando que teria de actuar sozinho, pois desde que foi 

forçada porque um rebanho de carneiros atravena a estrada. O mordido por um vampiro e se tranformou num deles, e as 
senhor Neto aproveita a paragem para fazer Chi-chi. O reba· actrizes não estavam para serem mordidas e transformarem-se 
nho passa, o autocarro parte e o senhor Neto fica. A esposa também. O filme tem o titulo: 
olha pela janela e acena ao marido despedindo-se comovida. "SEM NINGUÉM PARA MORDER". 

:· As grutas; "SE GOSTA DE EMOÇÕES FORTES Eis que aparece um lago subterrâneo. Os visitantes 
VISITE AS GRUTAS"; os excursionistas entram. O menino entram num bote e iniciam o percurso remando. Um enorme 
João atira uma pedra, a uma estalactite, esta cai, e enterra-se estrondo ecoa por toda a gruta ao mesmo tempo que o barco 
na cabeça do senhor Moisés, matando-o de imediato. Ulgumas se desfaz em pedaços. Algumas pessoas afogam-se, outras 
pessoas erguem o corpo, a atiram-no para o lago das moedas, procuram nadar para terra. O que se passava. O celebre pirata 
dizendo que dà sorte. barba-cor-de-rosa, oculto na gruta, atacou o barco com um 

A filha do senhor Moisés passa no lacal e diz: potente canhão, ao mesmo tempo que bradava aos seus 
- Pa~, que estás a fazer aí? homens, que não deixassem escapar as mulheres dos dezoi4o 
Responde logo a mãe: aos vinte e cinco anos, cujas medidas fossem 90·68-90. 
- Está a ver se encontra a moeda de um escudo de Como não encontrou nenhuma navegou /'1.lmo ao Parque 

1935. Mayer, porque aí havia de certeza. 
UM pouco mais ã frente , aparece um Homem das Caver- Entretanto o Sr. Abata, agarrado a uma tábua ri uma 

nas, com um ar ameaçador, e assenta uma valente mocada no ilhota e nada aprenadamente. Ao chegar à ilhota um letreiro 
alto da piuga da D. Celeste; puxa.a pelos cabelos, e desaparece diz-lhe, que, É PROIBIDO PISAR A RELVA. Como era 
na sombra. muito cumpridor, e não aguentava mais de cinco minutos 

Logo, a Susete comenta: debaixo de .ligua sem respirar, morreu afogado. 
- Que original, que original; a organização não descurou É o fim da visita ãs grutas. Quando jà não se esperava 

nada. Autenticos trogloditas. ninguém ã saida das grutas, eis que, e inesperadamente aparece 
Entretanto um pedregulho de uma mega tonelada, um individuo a dizer: 

\\ desloca-se o no trajecto esmaga contra a parede da gruta a D. 
'x\ Miquelina. O filho; ao passar no local, cor~e a dizer ao pai que t viu pinturas rupestres. Este, grande apreciador, ao ver a obra, 

~~\. ' excla~~randes retratistas eram os antepassados do Homem. 

- Estou vivo, estou vivo, e pertenço à excursão. 

\ ' , \ Vê bem meu filho, é a cara chapada da tua mãe. 

NOTA 00 AUTOR: ESTA PERSONAGEM QUE SOBRE­
VIVEU NA VISITA ÀS GRUTAS, NÃO PERTENCE A ESTA 
ANEDOTA, POIS FOI INTENÇÃO DO AUTOR FAZER 
COM QUE NENHUM EXCURSIONISTA CHEGASSE AO 
FIM DA EXCURSÃO. \ \ · Mais ã frente, pendurados de cabeça para baixo estão 

\: , 
• .'· 





Poismeusamigos,abolajá 
começou a rebolar! Assim a 
modos ouea medo, mas o Zé 
começoujáassimcomoQuem 
prova um aperitivo antes de 
comer.a iratéaoscamposao 
domingo, aQui e ali, para ver 
oQuesepassa. 

Claro Que de certo modo 
todos têm saldo assim um 
bocado desconsolados, po1-
quenãoseviuaindanadade 

espectacular 
E evidente,Que há sempre 

desculpas: ainda não estão em 
forma, ainda não estão roda­
dos (isto de jogadores é pior 
do que os automoveis, que 
para fazer uma boa rodagem 
precisam dunsmilatalquilo­
metros) e outras desculpas do 
mesmo1aez. 

Lávoltamosaouvirames­
macoisadosoutrosanos,que 

VENOE·SE 
Colecção de discos de musica simples, sem canções 
contestatárias nem de mensagens de qualquer especie. 
Autentica raridade nos tempos que vão correndo 
Resposta ao número 22. 

Combinações de letras que ainda não foram utilizadas 
para designar as iniciais de nenhum partido político.Já 
existem poucas colecções. Resposta ao número 33 

Bicicletas de corrido que entraram na ultima Volta a 
Portugal, mas que estão praticamente novas por terem 
feito muito poucas etapas. Boa oportunidade para 
quem quizer fazer outra volta melhor - o que é fácil 
Resposta ao número 11 

COMPRA-SE 
Bomba de gasolina em qualquer local. Agora é que o 
negócio é bom. Resposta ao número 80 

livro de 1eceitasde cozinha que tenham cem maneiras 
cozinhar conservas. Se as conservas também aumen­

,rem,não quero. Resposta ao núme10 31. 

Curso rápido que ensine a ser funcionário publico, 
daqueles das letras grandes. Resposta ao número 100. 

ALUGA-SE 
Parte decasaacasalsem frio. Fica situada no norte do 
Alaska, mas há carreiras de esquimós que passam à 
porta. Resposta ao número O centígrado. 

Direito à posição na bicha matinal para o autocarro de 
Benfica. Boas condições, tendo por vezes lugar sentado 
Resposta ao número 60. 

Direito à ocupação. por um mês (das minhas férias) do 
local onde habitualmente recolho avultada quantidadr 
de beatas em muito bom estado. Resposta ao númeH' 
31. 

os jogadores ainda não estão 
calhadosunscomosoutros­
ou falando como o senhor 
Alves dos Santos. ainda não 
têm o jogo bem "entruzado" 
(o que não sei o que quer 
dizer e me parece que se refe­
re a uma acentuada falta de 
truza) - mas seja como fora 
bola já rebolou. 

Foi pena que o "suco" 
melhor desses aperitivos não 
pudessetersidose,vidodirec­
tamente ao Zé: foi o caso do 

botar figura: o Benfica boa,e 
o Sporting má. 

E sempre assim: diziam 
mal do Benlica,queperdeuo 
campeonato e tudo mas ele 
chegou ali, e. olé! Toma lá 
duas e vai-te curar. Até ove­
lho Eusébio tornou a tirar 
aQueleretratodeirtodono 
ar.com um péatráseoutroa 
fazer de canhão anti-carro, 
quenes1ecasoeraanti·baliza 
sevilhana,eporaquimesirvo. 

O sporting, coitado era o 
tal que estava ainda pouco 

-se: comeu do Bétis como 
gente grande. 

Bom,vão lá brincando uns 
com os outros, que a gente 
querévê·losquandocomeçar 
o nacional.O nacional é que é 
bom. 

Claro que vai haV€rmuitas 
mudanças: e(J cá por mim 
nem sei mesmo se valerá 
apenafazeronacional:para 
varia1,tenhocáumaideiaque 
quem vai ganhar é o Acadé· 
mico .. 
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